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DIFUSÃO NO E DO ARQUIVO: COMUNICAÇÃO, MEDIAÇÃO E AÇÕES 
EDUCATIVAS E CULTURAIS
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O dossiê temático  desta edição da Revista do Arquivo aborda temáticas pouco contempladas pela 
Arquivologia, especialmente no Brasil: “Comunicação”, “Ação cultural”, “Disseminação” “Marketing” e 
“Mediação cultural”: enfim, “para que serve a difusão nos arquivos?”

Em termos teóricos, Jean-Yves Rousseau e Carol Couture alertam para a importância de historiar as funções 
arquivísticas e a própria disciplina, pois “a disciplina arquivística desenvolveu-se em função das necessi-
dades de cada época” (1998, p. 48). Nesse percurso, quatro áreas foram objeto de trabalho mais apro-
fundados pelos arquivistas: tratamento, conservação, criação e difusão. Aos poucos, essas atribuições se 
refinaram em: produção, aquisição, avaliação, classificação, descrição, preservação e difusão (1998, p. 265). 
Nesse rol, a difusão, reconhecida como basilar no trabalho dos profissionais e instituições, tem sido menos 
discutida e implementada no cotidiano dos arquivos, relegada a uma função secundária ou subsidiária, em-
bora seja considerada centenária por autores como Alberch i Fugueras et al.(2001) e Bellotto (2000; 2006), 
além da dupla canadense citada acima.

Quando se pensa em difundir a instituição e suas atividades, as formas de acesso, o acervo e seus instru-
mentos de pesquisa, isso é feito, muitas vezes, sem a contribuição de um sujeito essencial ao debate: o 
usuário do arquivo ou os potenciais usuários. Assim, à falta de pesquisas sobre as práticas de difusão soma-
-se a falta de pesquisas sobre os usos e usuários de arquivo. Ao contrário, os colegas da museologia têm na
comunicação calcada nos estudos de público um dos pilares do trabalho nas instituições, o que se reflete
na produção acadêmica da área.

Na arquivologia e nos arquivos, quando se trata do tema “Difusão”, é comum centrar, muitas vezes, em um 
debate que se aproxima das normas descritivas ou dos instrumentos de pesquisa, especialmente após os 
esforços do Conselho Internacional de Arquivos para a construção de padrões internacionais de descrição 
que permitam que os instrumentos de pesquisa facilitem os estudos comparativos e que conjuntos docu-
mentais de diversas partes do mundo “conversem” entre si sobre funções e atividades semelhantes.  Outra 
vertente para o debate concentra-se nas mudanças que as novas tecnologias da informação trouxeram para 
as instituições e, mesmo, na forma como o pesquisador busca o acesso ao documento arquivístico com o 
advento da Internet, por exemplo. Embora, o dicionário Multilingual Archival Terminology defina difusão 
como “função do serviço de arquivo que visa promover o conhecimento do respectivo acervo documental” 
(CONSELHO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS, online).

Desde os anos 1990, Bellotto já apontava estratégias cabíveis para que instituições arquivísticas estabele-
cessem práticas de difusão: trazer as pessoas aos Arquivos ou irem ao encontro delas (BELLOTTO, 2006, p. 
228), ao discutir a função social dos arquivos.12 Dessa forma, independente dos novos canais possíveis com 
a web 2.0, a ida até o potencial usuário tem que ser pensada a partir do reconhecimento do público a ser 
atingido, seja por meio das novas ou das tradicionais ferramentas de comunicação, como as postagens nas 
redes sociais ou uma publicação de um periódico, como a que abriga este dossiê.

1 Obra originalmente publicada em 1991 e citada neste trabalho pela 4ª edição.
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Aldabalde e Rodrigues (2015, p. 259) definem difusão como o

[...] processo cujo objeto é a informação que segue uma dinâmica emissiva em relação 
ao público para o qual se dirige, numa estratégia de transmissão cujo objetivo último é a 
acessibilidade via produtos e serviços [...]”.23

A partir das suas experiências de trabalho no Arquivo Público do Estado de São Paulo, Barbosa e Silva (2012) 
definem difusão no Arquivo com a função que se relaciona a “mostrar o potencial do acervo; transformar o 
documento bruto em pesquisa; incitar a investigação; sugerir interpretações das fontes; produzir leituras da 
história; dar a conhecer o universo documental com a linguagem que o público final entende” (BARBOSA; 
SILVA, 2012, p. 46).

Para além de dar a conhecer a instituição e o seu acervo, outra acepção corrente enfatiza a importância do 
caráter “cultural” das ações de difusão. Isso, de certo modo, restringe a função de se pensar no valor do 
trabalho de difusão como garantidor de direitos e da cidadania, ação do arquivo como órgão público que 
promove a gestão de documentos e o acesso qualificado aos documentos arquivísticos. 

Outro viés do trabalho de difusão atrela-se às ações educativas como um elemento essencial à dinamização 
das relações do arquivo com seus públicos, o que implica ações mediadas pelo arquivista ou outros profis-
sionais da instituição ligados à área da Educação, como professores de história e ou pedagogos. As ações 
educativas podem ser parte das atividades tradicionalmente compreendidas como educação patrimonial 
das instituições arquivísticas. Entretanto, é necessário compreendê-las como um conjunto de múltiplas 
atividades a serem planejadas como um programa, o que envolve não apenas a história contada por meio 
dos documentos, como também ações formais e não formais que permitam aos participantes transcender 
o discurso do documento, entender o “dever de memória” (HEYMANN, 2006) das instituições arquivísticas 
públicas e criar conexões com outros contextos estudados, como sugerem os trabalhos de Koyama (2015).

Nessa perspectiva, Heloísa Bellotto (2000, p. 152) destaca que as atividades educativas e as ações de difusão 
oportunizam pensar 

[...] seja no sentido da consolidação da noção de cidadania aos estudantes de primeiro e 
de segundo graus, seja no de um maior entendimento, junto às autoridades e à população, 
do real papel que devem ter os arquivos públicos, ademais de serem os custodiadores 
e organizadores da documentação produzida/acumulada como prova, testemunho ou 
informação em questões que envolvam direitos e deveres nas relações entre governo e 
os cidadãos.

Para Normand Charbonneau (1999, p. 374-375), a difusão se relaciona ao ato de tornarem conhecidos 
os documentos arquivísticos aos cidadãos e às demais instituições. A difusão é compreendida como uma 
função que deve ser desempenhada tanto na gestão de documentos (arquivos correntes e intermediários), 
quanto nas atividades do arquivo permanente. Ao tratar da gestão documental, enfatiza-se a difusão das 
ferramentas como planos de classificação e tabelas de temporalidade ou de promoção de cursos que orien-
tem os produtores de documentos sobre a arquivologia, por exemplo. Desse modo, a difusão fortalece e 
contribui para as funções classificação, avaliação e preservação, por meio da extroversão das suas práticas 
e referencial teórico.

Como ações de difusão, Charbonneau (1999, p. 391-400) destaca: exposições, publicações impressas, ins-
trumentos de pesquisa, visitas guiadas e conteúdos difundidos na Internet. Ao tratar da Internet, em livro 
dos anos 1990, o autor enfatiza as possibilidades de uso dos sites para disponibilizar informações sobre os 
documentos, instrumentos de pesquisa e condições de acesso em detrimento do acesso ao próprio docu-
mento, algo que só se tornaria viável para grande parte das instituições e mesmo para os usuários a partir 
do final da primeira década do século XXI. Outra preocupação do autor com relação ao uso dos sites diz 

2 ALDABALDE, Taiguara Villela; RODRIGUES, Georgete Medleg. Mediação cultural no Arquivo Público do Estado do Espírito Santo. TransInformação, 
Campinas, v. 27, n. 3, p. 255-264, set./dez. 2015. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/tinf/v27n3/0103-3786-tinf-27-03-00255.pdf. Acesso em: 
19 mar. 2019.Citado por MELO, 2019, p. 19. 

As discussões presentes no texto são tributárias do trabalho com a autora durante a orientação de sua dissertação de mestrado.
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respeito à capacidade dos novos canais de promover o acesso e de torná-lo qualificado.

Após esse breve percurso sobre a difusão, o leitor é convidado a percorrer textos que encaram a função 
de modo processual, dinâmico e afetivo. Os arquivistas e os profissionais de arquivo, ao difundirem o tra-
balho que realizam nas instituições arquivísticas, cada vez mais convidam para a realização de pesquisa de 
diversos perfis de usuários e para a compreensão de outros contextos históricos, marcados por mudanças 
políticas e administrativas, mas, essencialmente, construídas por sujeitos que deixaram suas marcas de 
existência nos conjuntos documentais que chegam aos arquivos permanentes. Ao construir políticas de 
difusão, estes atores deixam de apenas comemorar ou rememorar fatos e homenagear líderes, para con-
tribuírem para a construção das memórias coletivas por meio das narrativas que nascem do cotidiano das 
instituições públicas ou privadas de quem custodiam acervos. 
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